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Resumo

além de descoberta de novos medicamentos. , conhecida vulgarmente como laranja da terra, é 
indicada pelo uso popular para o tratamento de diferentes sintomas e doenças, desde dor, até emagrecimento. 

popular da 

Pubmed e Science direct.  possui nos óleos essenciais presença majoritária do limoneno e mirceno, 
que conferem atividade no sistema nervoso central e, por isso, usada como sedativo e anticonvulsivante. Em 

atividades no tratamento de transtornos respiratórios, como anorexígena, antiedematogênica, antiespasmódica 
e antitumoral. Entretanto, pesquisas em toxicologia evidenciaram efeitos no sistema cardiovascular como 

 pelo conhecimento popular, que deve ser usado criteriosamente. 

Abstract

, commonly known as bitter orange, has been indicated by the popular use to the treatment of 

the different popular indications of . A review was carried out through books and articles published 
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 produces essential 
oils, with predominant presence of limonene and myrcene, which are active in the central nervous system and 
therefore used as a sedative and anticonvulsant. Flavonoids obtained from extracts of different parts of the plant 
showed activity in the treatment of respiratory disorders, for weight loss, as antiedematogenic, as antispasmodic 
and in the treatment of cancer. Nevertheless, toxicological research has showed effects in the cardiovascular 

popular therapeutic indications of , and its use may be done carefully.

Introdução
 

-

das plantas medicinais (Veiga Junior, Pinto e Maciel, 
2005). Esses conhecimentos foram transmitidos por 

medicina naturalista, que visa não só a cura das do-
enças, mas também restituir o homem à vida natural 

culturas indígenas, africanas e européias (Martins et 
-

de (OMS), 80% da população mundial, principalmente 

medicinais como forma de suprir suas necessidades 
básicas de saúde, como por exemplo, o alívio de dores 

 

à assistência médica pública, assim como a tendência 
-

 

forma terapêutica nas comunidades, sendo um exem-
plo a  L. (Bouchard et al., 2005), po-
pularmente conhecida como laranja da terra (Reis et 
al., 2002; Teixeira e Nogueira, 2005) ou em alguns 

(Alonso, 2007).

-
rapêuticas pela indicação popular para transtornos 
respiratórios (Reis et al.; 2002; Teixeira e Nogueira, 
2005); calmante (Reis et al., 2002; Vendruscolo e 

-
térmico (Brasileiro et al., 2008; Santana et al., 2008); 
antigripal (Reis et al., 2002; Teixeira e Nogueira, 2005; 

-
xeira e Nogueira, 2005).

Na literatura, a planta também é conhecida pe-
los seus efeitos antiedematogênico (Valiente et al., 
2008); anorexígeno; antibacteriano com atividade 
frente a 

-

-

repelente de insetos (Alonso, 2007). 
 
Segundo Brandão e colaboradores (2008), C. auran-

 foi citada já na primeira Farmacopéia Brasileira 

 
A prefeitura da cidade do Rio de Janeiro implantou em 
seu Programa de Fitoterapia o uso terapêutico da tin-
tura preparada com as folhas secas da planta, cujas 

-
friados, alergias respiratórias, dispepsias, ansiedades 
e cólicas abdominais (Reis et al., 2002).  
 

-

 
-
-

.

Materiais e Métodos
 

-

selecionados a partir das bases Medline, Lilacs, Pub-
med e Science direct. Os livros textos consultados 

-
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-

amarga, plantas medicinais.

 
 L. é uma espécie pertencente à fa-

mília Rutaceae, que teve origem na Ásia Oriental (Me-

Vietnam. Através dos navegantes portugueses vindos 
-

meiramente na Grécia e Itália e, posteriormente difun-
dindo-se para outros países deste continente (Costa, 

1587 (Alonso, 2007).
 
A árvore da  mede aproximadamente 8 a 
10m de altura (Alonso, 2007). Suas folhas são ovais-
-lanceoladas, cuja extremidade possui uma ponta lon-

aproximadamente 3 cm de largura, sem presença de 

característica, e com o passar do tempo torna-se ama-

-
ma de botão, medem aproximadamente 1,5 cm; são 
ovóides e alongados. Seu cheiro é intenso, suave e 

-
tos da  possuem coloração alaranjada 
quando maduros (Costa, 2002). 

Uso Popular de  L.
 
Na medicina popular, as folhas da  são 

ou como chá (Brasileiro et al., 2008; Medeiros; Fonse-
ca e Andreata, 2004). São indicados como antitérmico 
(Brasileiro et al., 2008; Santana et al., 2008), antigripal 
(Medeiros,  Fonseca e Andreata, 2004; Santana et al., 
2008; Teixeira e Nogueira, 2005), calmante (Teixeira e 

-
-

cos e respiratórios (Teixeira e Nogueira, 2005).
 

observaram que a casca do fruto da planta tam-

problemas gastrointestinais.

Características Químicas

Os óleos essenciais da  podem ser ex-

o maior rendimento através da extração deste último 
(Costa, 2002). 
 

através de destilação a vapor (Costa, 2002; Alon-
so, 2007), dessa forma consegue-se obter as águas 

(Costa, 2002).
 

-
senciais de , entre elas: mirceno (Pultrini, 

alguns exemplos.

Extratos de diferentes partes da planta têm revelado 

-
na, neoeriocitrina, neoponcitrina, roifolina (Kawaii et 

-

-

O alcalóide sinefrina está presente em maior concen-

Atividade no Sistema Respiratório
 

-
meçou a ser investigada a partir da década de 50, 
e seu uso tradicional também vem de longa data 
(Medeiros, Fonseca e Andreata, 2004; Teixeira e 
Nogueira, 2005).
 

foram investigados em humanos por Biskind e Martin 

-
nóides cítricos em água, que levou a rápida redução da 
infecção, em 8 ou 48 horas após o início do tratamento. 
 

-
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-
de de restaurar a permeabilidade e fragilidade capilar 

 
-
-

bre problemas respiratórios em pessoas variando de 
-

des abundantes em cítricos e uma variação entre 300 
mg e 1,5 g de ácido ascórbico. A resposta dos efeitos 
foi obtida entre 8 e 48 horas, dependendo do estágio 
da infecção, com total redução dos sintomas.
 

relação direta da associação do ácido ascórbico, já 
-

ve uma correlação da efetividade dos efeitos. Menos 

cítricos não mostraram resultado satisfatório, um por 
tratar-se de rinite alérgica e outro por pleurisia aguda 

 
-

na presente na  frente ao vírus da 
-

, inoculando em células o vírus 

 
Os resultados revelaram que o uso da hesperidina 
antes da contaminação pelo vírus não causa efeito 
protetor, enquanto o uso concomitante ou posterior 
mostra resposta de inibição da atividade viral (Saha, 

hesperidina demonstrou ação tanto na replicação viral 
quanto na infecção inicial. Células que tiveram a ino-
culação da glicosil hesperidina juntamente com o vírus 

que aquelas que já haviam sofrido adsorção viral. As 

ação direta na replicação após serem tratadas com 

Embora no Brasil o uso da  seja comum 
nas terapias de problemas respiratórios, poucos são 

Atividade sobre o Sistema Nervoso 
Central
 

C. auran-
, Carvalho-Freitas e Costa (2002) comprovaram 

em sua pesquisa esse efeito através do aumento do 

essencial extraído da casca do fruto. Segundo Vale e 
colaboradores (2002), o limoneno e o mirceno estão 
relacionados com a atividade depressora do sistema 
nervoso central (SNC) observada no experimento de 
Carvalho-Freitas e Costa (2002). 
 

C. au-
, Carvalho-Freitas e Costa (2002) concluíram 

que houve somente um aumento do tempo de latência 

 
-

sencial da casca do fruto da  SNC, 
Pultrini, Galindo e Costa (2006) usaram camundon-

-
dade e para desordem obsessiva compulsiva. Os au-
tores administraram doses orais agudas, 30 minutos 
antes dos experimentos ou 1 dose por dia, durante 
15 dias antes dos testes. Os resultados mostraram 
que o óleo essencial não tem efeito sobre a desordem 

desordem obsessiva compulsiva, tanto em dose única 
quanto contínua (Pultrini, Galindo e Costa, 2006).
 
Leite e colaboradores (2008) estudaram o efeito an-
siolítico do óleo essencial da casca do fruto da C. au-

-
ram uma queda no nível de emotividade, sugerindo 
que os componentes voláteis, mirceno e limoneno, 
do óleo essencial na mesma concentração possuem 
efeito ansiolítico, relacionado ao sistema olfativo, ge-
rando resposta no SNC.
 

mirceno sobre o SNC, conforme evidenciado por Vale 
e colaboradores (2002). 
 
Por outro lado, Pultrini, Galindo e Costa (2006) e Leite 

a análise do óleo essencial da casca do fruto da C. 
-

2%, associando seus efeitos a esses compostos.
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Atividade Anorexígena

Muitos suplementos dietéticos para perda de peso 

-
cia e segurança não são estabelecidos antes de se-

A efedrina, um dos componentes de alguns desses 

-

da gordura corporal pela ação da supressão do ape-
tite e também pela estimulação do gasto de energia 

A sinefrina, um alcalóide de  (Allison et 

et al., 2006). Por esse motivo, a espécie C. auran-

Myers, 2004).

Assim como a efedrina, a sinefrina é um agente sim-
-

ses agentes mostram que eles são potentes emagre-
cedores, pois possuem ação no aumento da lipase 

Em pesquisa para comprovar o efeito emagrecedor 
da 
testaram por 6 semanas grupo de pessoas, denomi-
nado como Grupo A, que receberam um complexo 

 3%). A cafeína, 
-

efeito da 

agente antidepressivo de intensidade leve (Colker et 

administraram placebo de metilxantina ao Grupo B, 

pessoas foram submetidos a exercícios físicos por 45 

-
varam que o Grupo A conseguiu perder 1,4 kg do peso 

corporal e obter uma redução de aproximadamente 
-

mos de gordura corporal real, esse mesmo grupo con-

do Grupo B demonstraram somente uma tendência a 
perda de gordura e peso corporal e o Grupo C não ob-

Além desses resultados, Colker e colaboradores 

uma tendência à redução do colesterol total e trigli-
cerídeos séricos, o que não foi observado nos outros 
dois grupos.

-
tou o uso de suplemento dietético contendo C. auran-

 por uma adolescente de 16 anos sofrendo de 
anorexia nervosa. Os autores concluíram que as pro-
priedades agonistas adrenérgicas podem ter masca-
rado bradicardia e hipotensão, ao mesmo tempo em 
que promovia a perda de peso.

-
visão sistemática para reunir evidências quem con-

C. au-
 para perda de peso. Os autores apontaram 

placebo. O estudo não mostrou resultado estatistica-
C. 

, além de ter fornecido informação limitada 
sobre a segurança no seu uso.

-
, Cala-

extrato do fruto de 
de 4% e 6% de sinefrina. Nenhum caso de alteração 

da atividade elétrica do miocárdio, através do eletro-
cardiograma. Em animais tratados com extrato do fru-
to de 
experimento, arritmia ventricular com alargamento do 

-
te conforme o decorrer do tempo dos experimentos, 
sendo observado até o último dia dos testes (Calapai 

-
ram essa arritmia ventricular, possivelmente, pela pre-
sença da sinefrina no extrato da fruta de , 

-
forme o aumento da concentração de sinefrina.
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Na concentração de 4% do extrato da fruta, não hou-
ve caso de morte de animais. Por outro lado, foi visto 

-
mento de extrato da fruta de  na concen-
tração de 6%. Esse resultado não foi estatisticamente 

-
to com 
animais usados nos testes, mas sugere uma possível 
relação entre a mortalidade e o uso da planta (Calapai 

Em humanos, foram relatados casos de infarto agu-
do do miocárdio (Nykamp, Fackih e Compton, 2004), 
isquemia (Bouchard et al., 2005), angina variante 
(Gange et al., 2006), possivelmente associados aos 
suplementos contendo  ou sinefrina. O 
aumento da pressão sanguínea foi relatado quando a 

 foi associada à cafeína (Haller, Jacob e 

Mais pesquisas para avaliar os efeitos toxicológicos 
dos suplementos dietéticos contendo -

e uso sejam feitos de forma mais segura.

Atividade Antiedematogênica
 

atividade antiedematogênica de  foram 
comprovados após as cobaias serem expostas a 
agentes causadores de edema (histamina e dextrana) 
por via intravenosa (veia cava) e em seguida tratados 
com extratos de córtex da planta (20% com etanol 

-
poral. Após sete dias de tratamento, foi observada a 
ação esperada da planta (Valiente et al., 2008).
 

-
contrado no extrato, é a responsável pela diminuição 
da permeabilidade capilar conferindo o efeito antiede-
matogênico da laranja da terra (Valiente et al., 2008).

Atividade Antiespasmódica
 
Extratos alcoólicos de  com concentra-

da planta e 3,5 volumes de etanol foram testados em 
-
-

mina e acetilcolina. Como resultado, a  
-

ria muscular, mostrando ser mais ativa quando testada 

Atividade Gastroprotetora
 

óleo essencial de  e do limoneno sobre a 
mucosa gástrica. Os autores obtiveram uma ação efe-

A gastroproteção ocorre pelo aumento na produção 
-

veis basais de PGE2.

Atividade Antitumoral
 

mais no Brasil. Estudo da estimativa de incidência da 

-

oxidação celular são causadas por fatores endógenos 
ou exógenos que geram danos biológicos, podendo 

2003). Como resposta a esse estímulo de oxidação, 
essas células sofrem apoptose (morte celular), sobre-

esse reparo não ocorra, há uma alta probabilidade de 
haver uma mutação genética podendo esta ser malig-
na (Gao et al., 2006).

, foi 
estudada, , por Gao e colaboradores (2006) a 

-

8-hidroxideoxiguanosina é altamente mutagênica, pois 
transverte a base nitrogenada guanina (G) em timina 

da naringina, Gao e colaboradores (2006) observaram 
a medida de proporção entre a 8-hidroxideoxiguano-
sina para desoxiguanisina, após reação de oxidação 
pelo sulfato ferroso. A amostra foi lavada e a naringina 
foi adicionada e exposta no meio de crescimento celu-
lar por 24 horas. Os autores observaram que o dano 
oxidativo foi dependente da dose de sulfato ferroso e 

dano oxidativo após a exposição da naringina.  
 

mama e melanoma mostraram resposta frente aos 
-

na, hesperitina, narirutina, neodiosmina, naringina e 
rutina (Manthey e Guthrie, 2002).
 

-
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ram dois terpenoides: ácido isolimônico e ácido icha-
nexico. Ambos demonstraram potente ação preventi-

.
 
Embora tenham sido observadas possíveis respostas 

-
cos da -
dos para comprovarem real efeito terapêutico anticar-
cinogênico.

Conclusão
 

-
rapêutica de  sobre o SNC em convul-

do óleo essencial apontados como responsáveis por 
esses efeitos.
 
Os efeitos da  sobre os problemas 

-
nóides, como a hesperidina. Mas são raros os estu-
dos sobre esta ação. Os estudos clínicos comprova-

onde o efeito pode estar relacionado com a capacida-
de de restaurar a capilaridade vascular.
 
Testes in vivo com a hesperidina mostraram inibição 

-
trado durante a contaminação, porém não possui efei-
to preventivo.
 
A ação anorexígena de  é a mais estuda-
da, com comprovada ação da sinefrina na redução da 
gordura corporal. Entretanto, as pesquisas em toxico-
logia têm evidenciado efeitos cardiovasculares como 
consequência do seu uso.
 
A espécie  tem ainda ação comprovada 
sobre a pele, como antiespasmódico e antitumoral. 
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